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A polícia do Rio de Janeiro 
prendeu em flagrante um ho-
mem por torturar o filho da na-
morada, em São Gonçalo. Em 
vídeo gravado pela mãe do ga-
roto de 13 anos, Jeferson Basí-
lio, 27, agrede o menino, que 
tem a síndrome de Batten, con-
dição neurodegenerativa que o 
obriga a usar cadeira de rodas 
há quatro anos. Nas imagens, o 
agressor segura as pernas e os 
braços do jovem e o empurra 
com violência, para depois jo-
gá-lo em um cama, também de 
maneira bruta. 

De acordo com Norma La-
cerda, delegada adjunta res-
ponsável pelo caso, a mãe acor-
dou por volta das 5h de sábado 
e viu o namorado saindo do  

quarto do filho. Ela entrou no 
cômodo e encontrou o adoles-
cente com o supercilio machu-
cado. No mesmo dia, decidiu 
deixar o celular escondido para 
filmar o ambiente. Após ver as 
imagens, ela chamou a Polícia 
Militar, que levou Jefferson para 
a delegacia em Niterói no fim da 
tarde de sábado. Ele chegou a 
oferecer R$ 100 mil para a na-
morada não o denunciar. O ca-
sal estava junto havia dois me-
ses e passou a morar na mesma 
casa no fim de fevereiro. 

Após várias convulsões, o ga-
roto foi internado no Hospital 
Estadual Alberto Torres no sába-
do e recebeu alta no dia seguin-
te. De acordo com o laudo médi-
co, não houve lesões graves. O ir-
mão da vítima, de 10 anos, esta-
va em casa no momento da  

agressão, mas diz não ter ouvido 
nada nem sofrido ameaças. O 
adolescente será encaminhado 
para uma casa de acolhimento a 
crianças vítimas de violência. "A 
família inteira ficou muito aba-
lada", afirma Norma. 

No domingo, Jefferson foi le-
vado para o Complexo Peniten-
ciário de Bangu. Ele pode pegar 
até 10 anos de cadeia. Os fatos 
de a vítima ser adolescente e de-
ficiente são dois agravantes do 
crime de tortura, considerado 
inafiançável. O agressor tinha 
uma queixa por lesão corporal 
em seu nome na Delegacia Es-
pecial de Atendimento à Mulher 
(Deam), registrada por uma ex-
namorada em 2013. De acordo 
com os registros, ele cometeu di-
versas agressões na época, mas 
não chegou a ser preso. 


